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Sensibilidade à recompensa e sensibilidade à punição em pessoas com fissura 

alimentar 

Título em inglês: Reward sensitivity and punishment sensitivity in people with 

food craving 

Abstract 

Personality characteristics can contribute to overeating when combined with an intense 

desire to consume food. The aim of this dissertation was to evaluate the relationship 

between personality and food craving (FC) in two studies. Study I , socio demographic, 

psychological  and personality (i.e., reward and punishment sensitivity) components were 

used to predict the levels of FC in a non-clinical population of university students (n= 208). 

In Study II, participants from Study I with High (n= 31) and Low (n= 29) FC performed an 

computerized motivational task with appetitive and aversive food stimuli. In Study I,  

Family history of obesity and punishment sensitivity predicted FC. In Study II, participants 

with High FC presented higher levels of punishment sensitivity and avoidance responses to 

aversive stimuli than Low FC. Therefore, sensitivity to punishment (BIS-Anxiety) can be an 

aggravating to trait FC and influence motivational responses to food stimuli with aversive 

characteristics. The results shows that the sensitivity to punishment (BIS-Anxiety) 

personality factor can influence FC levels and increase the reactivity to aversive stimuli in 

individuals with high levels of craving. 

Keywords: Food Craving, Reward Sensitivity, Punishment Sensitivity, Implicit 

Motivation, Avoidance 

Resumo 

Características de personalidade podem contribuir para o comer excessivo quando 

combinadas um desejo intenso de consumo de alimentos. Esta dissertação teve como 

objetivo avaliar a relação entre personalidade e fissura por alimentos (FA) em dois estudos. 

No Estudo I, componentes sócio demográficos, psicológicos e de personalidade (i.e., 

sensibilidade à recompensa e punição) foram utilizados para predizer os níveis de FA em 

uma população não-clínica de estudantes universitários (n= 208). No Estudo II, 

participantes do Estudo 1 com Alta (n= 31) e Baixa FA (n= 29) realizaram uma tarefa de 

motivação implícita com estímulos de comida apetitivos e aversivos e os resultados foram 

correlacionados com escores de sensibilidade à recompensa e punição. Os resultados do 



 

 

Estudo I indicaram uma influência do histórico de obesidade familiar e da sensibilidade à 

punição sobre a FA. No Estudo II, os participantes com Alta FA apresentaram maiores 

níveis de sensibilidade à punição e respostas de evitação para estímulos aversivos mais 

acentuadas que o grupo de Baixa FA. Os resultados demonstraram que o fator de 

personalidade sensibilidade à punição (BIS-Anxiety) pode influenciar os níveis de FA e 

aumentar a reatividade para estímulos aversivos em indivíduos com altos níveis de FA. 

Palavras-chave:  Fissura Alimentar, Sensibilidade à Recompensa, Sensibilidade à 

Punição, Motivação Implícita, Evitação 



 

 

Introdução geral 

Grande parte da população mundial está adquirindo sobrepeso, sendo que em 

alguns indivíduos este quadro evolui para a obesidade (Abarcá-Gomez et al., 2017). 

Como ocorre em muitas patologias, as causas da obesidade são multifatoriais, 

envolvendo componentes genéticos, ambientais, diferenças individuais e características 

sócio demográficas (Hruby & Hu, 2015). A pesquisa psicológica pode contribuir para a 

investigação da obesidade por especificar antecedentes e comportamentos de 

manutenção do comer em excesso, sendo possível a identificação de grupos de risco 

(Caroleo et al., 2018). Davis e colegas (2007), por exemplo, destacam que 

características de personalidade¹ são um fator de risco para o comer em excesso apenas 

quando outros tipos de comportamento alimentar (e.g., comer externo e comer 

emocional) estão presentes. Ademais, o contexto pode exacerbar a ingesta de comida de 

acordo com a hipótese de que a alta disponibilidade de alimentos hiperpalatáveis (i.e., 

ricos em açúcar e gordura) reforça intermitentemente hábitos alimentares já existentes e 

facilita a aquisição de novos comportamentos ligados à ingesta de alimentos 

hiperpalatáveis (Balleine, 2005; Davis et al., 2011). 

Uma das soluções encontradas para estudar as diferenças individuais da 

obesidade foi entender o comportamento de comer em excesso como um fenótipo 

alterado da dependência química (Davis et al., 2011). Esta ideia segue a premissa de que 

alterações metabólicas causadas pelo ingesta de alimentos ricos em açúcar e gordura 

modificam o funcionamento dos circuitos de motivação dopaminérgicos e do eixo 

Hipotalâmico-Pituitário-Adrenal (HPA), o que aumenta o apetite por comidas calóricas 

e torna a ingesta uma resposta controlada pelo alívio do estresse (Parylak, Koob, & 

Zorrilla, 2011; Sinha, 2018). Portanto, assim como ocorre no uso de substâncias 

psicoativas, a fissura (craving) por algum alimento é um desejo intenso de consumir 

alimentos que normalmente precede o consumo excessivo (Cepeda-Benito, Gleaves, 

Williams, & Erath, 2000; Field, Munafò, & Franken, 2009).  

Medidas de fissura para alimentos foram construídas a partir da hipótese 

supracitada sobre os mantenedores do comer em excesso. Um dos instrumentos mais 

utilizados é o Food Craving Questionnaire-Trait (FCQ-T). O FCQ-T possui 9 

dimensões: 1) intenção e planejamento para comer; 2) antecipação do reforço positivo 

derivado da comida; 3) antecipação do alívio de estados negativos e sentimentos a partir 



 

 

da comida; 4) possível perda de controle sobre a comida durante a alimentação; 5) 

pensamentos ou preocupações com a comida; 6) fissura enquanto estado fisiológico 

(i.e., fome); 7) pistas que podem eliciar a fissura por comida (i.e., reatividade 

ambiental); 8) emoções que podem ser experienciadas antes ou durante a fissura por 

comida ou a alimentação e; 9) culpa que pode ser experienciada como um resultado da 

fissura ou do comer. O FCQ-T foi criado para avaliar a vontade contínua de comer 

evidenciada em pessoas com obesidade e/ou alguns transtornos alimentares, 

conceituando a fissura como um estado motivacional fisiológico e psicológico que leva 

ao comer em excesso (Cepeda-Benito et al., 2000; Medeiros, Pedrosa, Hutz, & 

Yamamoto, 2016). 

A FA medida pela FCQ-T está relacionada a níveis altos de IMC (Franken & 

Muris, 2005; Hallam, Boswell, DeVito, & Kober, 2016; Medeiros et al., 2016). Dada a 

grande quantidade de fatores da escala FCQ-T, alguns autores buscaram descobrir a 

contribuição individual dos componentes do instrumento. Meule, Lutz, Vögele e Kübler 

(2012), por exemplo, encontraram que a dimensão 9) do FCQ-T é diferente entre grupos 

de pessoas com dieta e sem dieta. Este resultado foi encontrado também por Medeiros e 

colaboradores (2016), destacando que mulheres em dieta possuem uma maior culpa em 

sentir fissura ou comer do que mulheres sem dieta. Ademais, o único fator do 

instrumento FCQ-T incapaz de diferenciar pessoas com e sem adição em comida foi o 

fator 2), sugerindo que a antecipação do reforço não é um componente relevante para a 

adição à comida (Meule & Kübler, 2012). 

A fissura por alimentos calóricos é dependente da ação de vias cerebrais 

associadas à motivação, que influenciam na saliência de pistas de comida, em 

detrimento de outros estímulos, e na impulsividade. Em um experimento recente, a 

ativação do córtex pré-frontal dorso lateral (associada à inibição de comportamentos) 

com estimulação magnética transcraniana por corrente contínua diminuiu os níveis de 

fissura por doces e proteínas salgadas (Burgess et al., 2016). Com relação à motivação, 

os fatores de aprendizagem e intenção/culpa da escala FCQ-T são preditos, 

respectivamente, pela ativação do estriado ventral e do córtex orbitofrontal (Ulrich, 

Steigleder, & Grön, 2016). Na literatura sobre dependência química, o estriado ventral e 

seus núcleos são associados à aprendizagem pavloviana da função discriminativa de 

pistas associadas à droga, enquanto o córtex orbitofrontal está associado à avaliação de 

estímulos (Everitt & Robbins, 2005). Ademais, o efeito de medicações antagonistas de 

dopamina sobre a fissura indica que esta pode ser regulada por vias dopaminérgicas 



 

 

(Greenway et al., 2010), assim como ocorre com a fissura por outras substâncias 

(Volkow, Wise, & Baler, 2017). 

A expressão comportamental de altos níveis de FA ocorre através de alterações 

na motivação e no controle inibitório. Meule e Kübler (2014) demonstraram que 

indivíduos com alta impulsividade e alta FA tendem a cometer erros de comissão com 

maior frequência do que indivíduos com apenas uma destas características em uma 

tarefa Go/NoGo com imagens de alimento. Pessoas com alta FA também apresentaram 

um viés de aproximação para alimentos calóricos em experimentos comportamentais de 

motivação (Brockmeyer et al., 2015a; Brockmeyer et al., 2015b). 

Outra maneira de investigar as diferenças individuais no comer em excesso é 

através do estudo do temperamento/personalidade. Uma ampla revisão da influência de 

dimensões da personalidade sobre a obesidade demonstra que fatores como 

neuroticismo e busca de sensações podem aumentar as chances do comer em excesso 

devido a padrões de interação emocional e ambiental (Gerlach, Herpertz, & Loeber, 

2015). Todavia, para que contribuam consideravelmente com as pesquisas sobre 

comportamento alimentar, as medidas de personalidade devem abranger componentes 

de aprendizagem e motivação, visto que ambos estão associados à aquisição e 

manutenção do comer em excesso (Davis et al., 2007; Sinha, 2018). 

Uma teoria de personalidade promissora para o estudo do comportamento 

alimentar é a Teoria da Sensibilidade ao Reforçamento¹ (Reinforcement Sensitivity 

Theory-RST; Gray & McNaughton, 2003). De acordo com a RST, a aprendizagem de 

novos comportamentos e a tendência de aproximação ou evitação de estímulos (i.e., 

motivação) depende da ativação de sistemas neuroanatomicos específicos, que são 

ativados de acordo com características apetitivas ou aversivas do ambiente (Corr, 2010; 

Gray & McNaughton, 2003; Mcnaughton & Corr, 2018; Mcnaughton & Corr, 2014). Os 

três sistemas apresentados na RST são: Sistema de Aproximação Comportamental 

(Behavioral Approach System- BAS); Sistema de Inibição Comportamental (Behavioral 

Inhibition System- BIS) (Gray & McNaughton, 2003); e, Sistema de Luta-Fuga-

Congelamento (FFFS- Fight-Flight-Freeze System). O BAS está relacionado ao 

comportamento motivacional de aproximação, mediado pela ativação do sistema de 

recompensa e pela liberação de dopamina diante de reforçadores positivos 

condicionados e incondicionados (Gray & McNaughton, 2003). O BIS é mediado pela 

região septo-hipocampal do cérebro e é ativado diante do conflito entre mais de um 

estímulo, independente da característica motivacional dos mesmos (i.e., apetitivo-



 

 

apetitivo, apetitivo-aversivo ou aversivo-aversivo). A ativação do BIS gera 

comportamentos motivacionais de conflito ou aproximação defensiva, caracterizada por 

um aumento na atenção para sinais de perigo e sintomas de ansiedade (Leue & 

Beauducel, 2008; Mcnaughton & Corr, 2014). Após revisões da RST, o BIS foi dividido 

em dois componentes, sendo um deles o FFFS que reage a estímulos com características 

aversivas, é responsável pela reação de medo e produz respostas de evitação como luta 

ou fuga (Gray & McNaughton, 2003).  

Para a RST, a personalidade é um padrão de reação dos sistemas supracitados, 

divididos em duas dimensões: sensibilidade à recompensa e sensibilidade à punição 

(Corr, 2008; Gray & McNaughton, 2003). A intensidade e a frequência da ativação do 

BAS é o componente da sensibilidade à recompensa e a intensidade e frequência de 

ativação do BIS e do FFFS são, portanto, os componentes de sensibilidade à punição 

(Gray & McNaughton, 2003). Diversos instrumentos psicométricos foram criados para 

avaliar as duas dimensões de personalidade da RST (Corr, 2016). A capacidade 

preditiva da sensibilidade à recompensa e da sensibilidade à punição em tarefas 

comportamentais já foi verificada em diversos experimentos (Leue & Beauducel, 2008). 

Resultados de estudos anteriores sugerem que a motivação e o condicionamento diante 

de estímulos apetitivos ocorre com mais facilidade em indivíduos com sensibilidade à 

recompensa, enquanto que a motivação e aprendizagem para estímulos aversivos ocorre 

com mais facilidade para indivíduos com maior sensibilidade à punição (Corr, 

Pickering, & Gray, 1995; He, Cassaday, Bonardi, & Bibby, 2013; Smillie et al, 2006). 

O termo ‘temperamento’ também é utilizado com frequência para se referir aos fatores 

de sensibilidade da RST (Walker, Jackson, & Frost, 2017; Walther & Hilbert, 2015). 

A validação comportamental das medidas psicométricas da RST é necessária 

porque esta foi desenvolvida a partir de fenômenos comportamentais verificados com 

animais (Markett, Montag, & Reuter, 2014). Em uma meta análise realizada por Leue e 

Beauducel (2008), algumas sugestões metodológicas para a construção de uma medida 

comportamental da RST foram sugeridas a partir da revisão de 38 estudos: a) estímulos 

com características apetitivas e aversivas devem ser utilizados para avaliar aproximação 

(i.e., sensibilidade à recompensa) e evitação (i.e., sensibilidade à punição); b) em tarefas 

de tempo de resposta, erros de omissão (não responder) ou respostas atrasadas podem 

refletir o conflito dos participantes e devem ser consideradas; c) na ausência de 

estímulos incondicionados para avaliar a aprendizagem e reatividade a pistas, o melhor 

estímulo condicionado seria o dinheiro, entretanto, antecipar o valor de uma 



 

 

recompensa ou punição através da expectativa pode ter efeitos semelhantes. Outra 

alternativa de estímulos condicionados são estímulos com características apetitivas e 

aversivas culturalmente reconhecidas.  Imagens do banco IAPS (International Affective 

Picture System - Lang, Bradley & Cuthbert, 2008), por exemplo, já foram utilizadas 

como estímulos condicionados em um estudo que avaliou a aprendizagem de 

condicionamento inibitório e excitatório (He, Cassaday, Bonardi, & Bibby, 2013). É 

possível que o consenso de avaliação subjetiva destas imagens, somado aos produtos 

fisiológicos que estas eliciam (e.g., o estudo de Lang, 1995) demonstre o efeito 

condicionado destes estímulos, o que sugere que estes possam ser utilizados em tarefas 

relacionadas à RST. 

A sensibilidade à recompensa e sensibilidade à punição possuem influência 

sobre o comportamento alimentar. Indivíduos com transtornos alimentares tendem a ter 

um alto nível de sensibilidade a estímulos punitivos quando comparados a pessoas sem 

diagnóstico e pessoas com bulimia nervosa e anorexia (subtipo compulsão alimentar 

purgativa) possuem maiores níveis de sensibilidade à recompensa do que indivíduos 

com anorexia nervosa (subtipo restritivo). (Beck et al., 2009; Harrison et al., 2015). No 

estudo de Li et al. (2015), os níveis de sensibilidade à recompensa de mulheres 

saudáveis com fissura por doces mediaram a atenção seletiva para imagens de comida. 

Em indivíduos saudáveis, a sensibilidade à recompensa foi avaliada como um fator de 

risco para a obesidade, através de um modelo de equação estrutural (Davis et al., 2007). 

May e colegas (2016) encontraram que pessoas com maior sensibilidade a situações 

prazerosas (i.e., fator de sensibilidade à recompensa) possuem comportamentos de 

aproximação para imagens de comida mais acentuados que pessoas sem esta 

característica. Todos estes resultados corroboram com revisões anteriores que indicam 

que fatores de personalidade mais reativos à eventos afetos negativos (e.g., 

neuroticismo) e fatores que explicam a reatividade a estímulos apetitivos predizem o 

IMC e a obesidade e estão associados a grupos clínicos (Gerlach et al., 2015). 

Evidências indicam que as sensibilidades à recompensa e à punição não são ortogonais, 

podendo variar juntas na explicação da motivação e da aprendizagem (Corr, 2016). 

Neste sentido, a reatividade do sistema BAS para estímulos apetitivos, por exemplo, 

potencializa ou antagoniza a reatividade do FFFS para estímulos aversivos (Corr, 2004). 

A sensibilidade à recompensa e a FA já foram associados em um estudo anterior 

com mulheres (Franken & Muris, 2005). Apesar de serem constructos diferentes, ambos 

explicam o fenômeno comportamental de aproximação para estímulos apetitivos na 



 

 

tarefa de motivação chamada Approach Avoidance Task (AAT) (Brockmeyer, Hahn, 

Reetz, Schmidt, & Friederich, 2015a; Brockmeyer et al., 2015b; May et al., 2016). A 

premissa da AAT é de que movimentos rápidos do braço do participante (diante de um 

estímulo apetitivo ou aversivo) em direção ao seu corpo indicam aproximação e 

movimentos para longe do corpo indicam evitação (Neumann & Strack, 2000). Esta 

tarefa comportamental já foi utilizada para avaliar comportamentos de aproximação e 

evitação para estímulos relacionados a alimentos (Brockmeyer et al., 2015a; May et al., 

2016; Piqueras-fiszman, Kraus, & Spence, 2014; Paslakis et al., 2016), evitação para 

estímulos com características puramente aversivas (Eisma et al., 2015; Rinck & Becker, 

2007) e aproximação para estímulos de álcool (Wiers, Rinck, Dictus, & Wildenberg, 

2009; Wiers et al., 2010). Resultados anteriores indicam que a AAT é sensível às 

características motivacionais dos estímulos utilizados, como sugere Piqueras-fiszman e 

colaboradores (2014), que verificaram respostas de aproximação para alimentos 

apetitivos e evitação para comidas com características aversivas (e.g., apodrecidas). 

É possível que a imagem de alimento produza respostas de aproximação na AAT 

em pessoas com FA e com sensibilidade à recompensa devido a uma sobreposição dos 

conceitos. A personalidade conforme postulado pela RST é uma característica de 

desenvolvimento, com influência genética, que afeta a reatividade fisiológica e 

comportamental ao ambiente (Reuter, Schmitz, Corr, & Hennig, 2005; Whisman, 

Richardson, & Smolen, 2011). Já a FA é uma característica de populações de obesos e 

de indivíduos com transtornos alimentares (Cepeda-Benito et al., 2000). Ambos os 

conceitos estão relacionados ao fenômeno comportamental da aproximação para 

estímulos de alimento (Brockmeyer et al., 2015a; Brockmeyer et al., 2015b; May et al., 

2016) e a assinatura neural da FA (Ulrich et al., 2016) envolve áreas neuroanatômicas 

que coincidem com o BAS (Pickering & Smillie, 2008). Dado que os sistemas 

neuroanatômicos da RST são interdependentes (Corr, 2004), caso a sensibilidade à 

recompensa influencie nos níveis de fissura por alimentos, a sensibilidade à punição 

também influenciará, seja por mecanismos facilitatórios ou antagonistas. A interferência 

do estresse nos níveis de fissura (Sinha, 2018), por exemplo, pode ser um reflexo da 

reatividade do sistema BIS.  

Justificativa e objetivos do estudo 

Com base nos dados documentados até então, duas hipóteses foram testadas 

nesta dissertação. A primeira delas é de que a FA é um subproduto das características 



 

 

individuais de personalidade sensibilidade à recompensa e sensibilidade à punição, não 

sendo melhor explicada por variáveis comumente associadas à obesidade como 

impulsividade e emoções negativas. A segunda hipótese testada foi a de que pessoas 

com Alta FA seriam diferentes de indivíduos com Baixa FA na emissão de respostas de 

aproximação, evitação e conflito em uma tarefa comportamental com estímulos de 

comida devido à influência conjunta das dimensões de personalidade da RST na 

motivação. 

Com base nas hipóteses citadas acima, a presente dissertação foi dividida em 

dois estudos. No estudo 1, medidas de autorrelato foram utilizadas para criar um modelo 

explicativo da FA de traço avaliada pelo instrumento FCQ-T. O objetivo desta primeira 

parte foi identificar variáveis de risco para a fissura por alimentos e discutir a 

independência da FA alimentar enquanto constructo explicativo. No estudo 2, por sua 

vez, os participantes do estudo 1 foram divididos em grupos de Alta e Baixa FA e 

realizaram uma tarefa comportamental que avaliava a motivação comportamental para 

estímulos de alimento com características apetitivas e aversivas. O objetivo era replicar 

os achados de Brockmeyer e colegas (2015a) e investigar a contribuição das dimensões 

de personalidade da RST sobre a motivação para estímulos de comida. Para tanto, uma 

adaptação da AAT foi criada para avaliar os comportamentos de aproximação, evitação 

e conflito diante de imagens de alimento. 
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ANEXO A 

 



 

 

ANEXO B 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Estudo 1) 

 Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa intitulado “Fissura alimentar: 

sensibilidade a estímulos” desenvolvido na Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 

(UFCSPA) sob responsabilidade do pesquisador Prof. Dr. Alcyr Alves de Oliveira. O estudo tem como 

objetivo avaliar a reação de estudantes universitários diante de imagens relacionadas a alimentos. 

Caso você aceite participar do estudo será convidado a concluir algumas etapas simples: fornecer 

algumas informações através do preenchimento de um questionário sócio demográfico e a quatro 

instrumentos psicológicos. Estes instrumentos investigam a possível presença de sintomas como 

ansiedade, depressão, estresse e variáveis como sensibilidade a situações prazerosas e desprazerosas, 

tendências a agir de forma impulsiva e características de comportamento alimentar. Todos os 

instrumentos são avaliados através de itens com escalas numéricas e as instruções de preenchimento serão 

informadas antes do preenchimento dos mesmos. O tempo estimado para responder aos instrumentos é de 

20 minutos. 

A participação nesta etapa é a primeira parte de um projeto maior para investigar a reação de 

pessoas a diferentes imagens de alimentos. É possível que você seja convidado a participar de uma 

segunda etapa do estudo, que ocorrerá presencialmente, na UFCSPA. A sua participação neste estudo não 

condiciona a participar do segundo.  

A sua participação é totalmente voluntária e você poderá retirar-se do estudo a qualquer 

momento, sem qualquer prejuízo para você ou para o estudo. Não está previsto nenhum tipo de 

pagamento pela sua participação na pesquisa e você não terá nenhum custo com respeito aos 

procedimentos envolvidos mesmo em caso de desistência.  

A sua participação na pesquisa não trará benefícios diretos para você. Entretanto, você terá a 

oportunidade de conhecer como são realizadas algumas pesquisas em Psicologia e contribuirá para o 

desenvolvimento da ciência e da prática de profissionais de saúde interessados em comportamento 

alimentar. 

Os dados coletados durante a pesquisa serão sempre tratados confidencialmente. Os resultados 

somente serão apresentados em forma conjunta, sem a identificação individual dos participantes, ou seja, 

o seu nome não aparecerá de forma alguma na publicação dos resultados. O material produzido no estudo, 

com suas respostas descritivas ou comportamentais, ficará arquivado em local seguro no NERV - Núcleo 

de Estudos em Realidade Virtual da UFCSPA por um período mínimo de cinco anos. Os dados coletados 

serão publicados em periódicos científicos e o anonimato dos dados será assegurado pelos coordenadores 

do estudo.  

Caso você tenha dúvidas, poderá entrar em contato com o pesquisador responsável Prof. Dr. 

Alcyr Alves de Oliveira, pelo telefone (51)3303-8826, com o pesquisador Gibson Juliano Weydmann, 

pelo telefone (51)3308-2115 ou com o Comitê de Ética da UFCSPA, telefone (51)3303-8804 (Rua 

Sarmento Leite, 245, Porto Alegre-RS). O citado Comitê de Ética em Pesquisa avalia os estudos 

realizados e foi criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e 

dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 

Todos os passos do protocolo de estudo serão acompanhados e supervisionados por 

pesquisadores treinados sob supervisão e orientação dos professores Dr. Alcyr Alves de Oliveira e Drª. 

Lisiane Bizarro Araujo, docentes e pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

UFCSPA e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFRGS respectivamente. Uma via deste 

termo poderá ser impressa com a assinatura eletrônica dos pesquisadores responsáveis para que você a 

guarde. 



 

 

Eu, (digite o seu nome), declaro estar suficientemente informado sobre a pesquisa “Fissura 

alimentar: sensibilidade a estímulos” e concordo em participar voluntariamente deste estudo ao clicar em 

prosseguir.  

 

Nome do pesquisador: Gibson Juliano Weydmann 

Pesquisador Responsável: Prof. Dr. Alcyr Alves de Oliveira 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Estudo 2) 

 Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa intitulado “Fissura alimentar: 

sensibilidade a estímulos” desenvolvido na Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 

(UFCSPA) sob responsabilidade do pesquisador Prof. Dr. Alcyr Alves de Oliveira Jr.  

O estudo tem como objetivo avaliar a reação de estudantes universitários diante de imagens 

relacionadas a alimentos. Caso você aceite participar do estudo será convidado a concluir algumas etapas 

simples: 1) fornecer informações sobre os horários de sua alimentação; 2) realizar uma tarefa 

comportamental em um computador fornecido pelo pesquisador que o está acompanhando; e 3) avaliar 

uma série de imagens de alimentos. A conclusão destas três etapas leva aproximadamente 40 minutos. O 

seu desempenho nas tarefas é importante para nossa investigação.  

A sua participação é totalmente voluntária e você poderá retirar-se do estudo a qualquer 

momento, sem qualquer prejuízo para você ou para o estudo. Não está previsto nenhum tipo de 

pagamento pela sua participação na pesquisa e você não terá nenhum custo com respeito aos 

procedimentos envolvidos mesmo em caso de desistência.  

Algumas imagens usadas no estudo poderão gerar desconforto. Assim, visando reduzir ao 

máximo todo e qualquer desconforto que possa ser produzido, pesquisadores treinados estarão disponíveis 

ao longo de todo o estudo para responder a perguntas e auxiliar em quaisquer dúvidas que possam surgir. 

Caso, durante a participação na pesquisa você necessite de algum tipo de atendimento, nós lhe 

informaremos acerca de locais para assistência e será providenciado acompanhamento.  

A sua participação na pesquisa não trará benefícios diretos para você. Entretanto, você terá a 

oportunidade de conhecer como são realizadas pesquisas em Psicologia e contribuirá para o 

desenvolvimento da ciência e da prática de profissionais de saúde interessados em comportamento 

alimentar. 

Os dados coletados durante a pesquisa serão sempre tratados confidencialmente. Os resultados 

somente serão apresentados em forma conjunta, sem a identificação individual dos participantes, ou seja, 

o seu nome não aparecerá de forma alguma na publicação dos resultados. O material produzido no estudo, 

com suas respostas descritivas ou comportamentais, ficará arquivado em local seguro no NERV - Núcleo 

de Estudos em Realidade Virtual da UFCSPA por um período mínimo de cinco anos. Os dados coletados 

serão publicados em periódicos científicos e o anonimato dos dados será assegurado pelos coordenadores 

do estudo.  

Caso você tenha dúvidas, poderá entrar em contato com o pesquisador responsável Prof. Dr. 

Alcyr Alves de Oliveira, pelo telefone (51)3303-8826, com o pesquisador Gibson Weydmann, pelo 

telefone (51)3308-2115 ou com o Comitê de Ética da UFCSPA, telefone (51)3303-8804 (Rua Sarmento 

Leite, 245, Porto Alegre-RS). O citado Comitê de Ética em Pesquisa avalia os estudos realizados e foi 

criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para 

contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 

 Todos os passos do protocolo de estudo serão acompanhados e supervisionados por 

pesquisadores treinados sob supervisão e orientação dos professores Dr. Alcyr Alves de Oliveira e Drª. 



 

 

Lisiane Bizarro Araujo, docentes e pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

UFCSPA e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFRGS respectivamente. Duas vias deste 

termos serão assinadas, uma para você e outra para o pesquisador responsável. 

 Eu ________________________________________________ fui informado dos objetivos 

especificados acima e da justificativa desta pesquisa de forma clara e detalhada. Recebi informações 

específicas sobre cada procedimento em que estarei envolvido, dos desconfortos ou riscos previstos tanto 

quanto dos benefícios esperados. Estou ciente de que nenhum dado deste estudo será usado de forma 

individual sendo garantido o sigilo das informações prestadas. Todas as minhas dúvidas foram 

respondidas com clareza e estou ciente de que poderei solicitar novos esclarecimentos a qualquer 

momento que eu solicitar e terei liberdade de retirar meu consentimento de participação a qualquer 

momento.  

O investigador _______________________________________ certificou-me de que as informações por 

mim fornecidas terão caráter confidencial. 

 

Assinatura do participante: _________________________________ 

 

Assinatura do investigador: _________________________________ 



 

 

ANEXO C 

 

Ficha de Dados Sociodemográficos 

Pesquisador:  Nº Participante:                         Grupo:  

Data: ___/___/_____  

Nome Completo: 

Nascimento: ___/___/_____     Idade:________     Sexo: (    ) M      (    ) F 

Telefones:                                        Email:                                                                                                        

Renda mensal familiar total:                        Número de componentes da família: 

Estado Civil: (   ) casado   (   ) viúvo   (   ) divorciado   (    ) separado   (    ) união estável     

Cor da Pele: (   ) Branco   (   ) Preto   (    ) Pardo   (    ) Amarela   (    ) Indígena 

Saúde, Histórico familiar e comportamento: 

 

Peso atual______Kg          Altura______cm          Peso máximo na vida______Kg           Peso 

mínimo após os 18 anos______Kg          Peso desejado______Kg           

 

Você tem sobrepeso?    (    ) Sim     (     ) não     

Desde quando?  (    ) Infância     (    ) adolescência     (    ) casamento      (    ) gravidez          (    ) 

adultez     (    ) outro, em Qual período: __________________________ 

 

Costuma fazer dieta? (    ) Nunca      (     ) raramente      (    ) freqüentemente      (    ) sempre  

Está em dieta agora: (    ) Sim      (    ) Não 

 

Alguém da sua família tem ou teve problemas associados à obesidade: (   ) Sim     (    ) Não 

 

Qual a frequência do seu consumo de bebidas alcoólicas? (    ) Nenhuma     (    ) Uma ou menos 

de uma vez por mês      (    ) 2 a 4 vezes por mês     (    ) vezes por semana     (    ) 4 ou mais 

vezes por semana 

 

Tabagismo: (     ) Nunca fumou     (     ) Sou fumante há ______ anos, e fumo em média 

_______ cigarros por dia      (    ) Sou ex-fumante. Parei de fumar há ____ meses/anos, fumei 



 

 

por _____ anos, em média ____ cigarros/dia 

 

Uso de outras drogas: (    ) nunca utilizei     (    ) já utilizei. 

Quais?________________________________________________ 

Renda mensal familiar total: 

Número de componentes da família: 

Lateralidade: (    ) Destro/a     (     ) Canhoto/a 

 

 

Critério de Exclusão 

Você recebeu algum tipo de diagnóstico psiquiátrico nos últimos 6 meses? 

Possui algum problema de visão não-corrigido? 

Utiliza alguma medicação de uso contínuo (exceto anticoncepcional)? 

Está grávida? 



 

 

ANEXO D 

 

Nome: 

___________________________________________________________________ 

Abaixo está uma lista de comentários feitos por pessoas, em relação a seus próprios 

hábitos alimentares. No espaço à esquerda, escreva o número indicando com que 

frequência esses comentários seriam verdade para você. Por favor, responda a cada 

item da forma mais honesta possível. 

 

NUNCA  (OU NÃO 

SE 

APLICA) 

 

RARAMENTE 

 

ÀS VEZES 

 

GERALMENTE 

 

FREQUENTEMEN

TE 

 

SEMPRE 

1 2 3 4 5 6 

 

   1 Estar com alguém que está comendo geralmente me faz ficar com fome. 

   2 Quando tenho um desejo forte de comer algo, sei que não vou conseguir me 

controlar, uma vez que começar a comer, não consigo parar. 

   3  Frequentemente,  quando  como  algo  que  estou  desejando,  perco  o  controle  
e acabo comendo demais. 
comendo demais.    4 Odeio o fato de não poder resistir à tentação de comer. 

   5 A vontade de comer uma determinada comida, invariavelmente, me faz pensar 

em como vou conseguir comer aquilo que estou desejando. 

   6 Sinto que é como se eu pensasse em comida o tempo inteiro. 

   7 Geralmente me sinto culpado por ficar desejando certos tipos de comida. 

   8 Às vezes me pego pensativo, preocupado com comida. 

   9 Eu como para me sentir melhor. 

   10 Às vezes, parece que as coisas ficam perfeitas quando como o que estou 

desejando. 
   11 Pensar nas minhas comidas preferidas me faz salivar. 

   12 Sinto um desejo intenso por determinados alimentos quando estou com o 

estômago vazio. 

   13 Sinto como se meu corpo pedisse por tipos específicos de comida. 

   14 Fico com tanta fome que meu estômago parece um poço sem fundo. 

   15 Quando como aquilo que estou desejando, eu me sinto melhor. 

   16 Quando consigo comer o alimento que estou desejando eu me sinto menos 

deprimido. 

   17 Quando eu como a comida que estou desejando muito, eu me sinto culpado. 

FCQ–Trait-Br  (Food Cravings Questionnaire–Trait) 



 

 

   18 Sempre que eu começo a desejar uma determinada comida, começo a fazer 

planos para conseguir comê-la. 

   19 Comer me acalma. 

   20 Quando estou chateado, com raiva ou triste, eu tenho desejos por determinados 

alimentos. 

   21 Eu sinto que fico menos ansioso depois que eu como. 

    22 Quando consigo a comida que estou desejando, não consigo me controlar para 
não comê-la. 

   23 Quando estou desejando uma determinada comida, geralmente tento 

comê-la o mais imediatamente que eu puder. 

   24 Quando eu como as comidas que estou desejando, eu me sinto ótimo. 

   25 Não tenho força de vontade para resistir à minha vontade de comer 

alimentos que estou desejando muito. 

   26 Uma vez que começo a comer, tenho dificuldade de conseguir parar. 

   27 Não consigo parar de pensar em comer, não importa o quanto eu me esforce. 

   28 Gasto muito tempo pensando sobre qual será a próxima coisa que eu irei comer. 

   29 Se eu me deixo levar pela vontade de comer alguma coisa que estou desejando 

muito, perco todo o controle. 

   30 Quando eu estou estressado, fico desejando determinadas comidas. 

   31 Eu sonho acordado pensando em comida. 

   32 Quando estou desejando muito uma comida, fico só pensando em comer 

aquilo, até que finalmente consiga comer. 

   33 Se eu estou desejando uma comida, os pensamentos sobre isso ficam me 

consumindo. 
   34 Minhas emoções geralmente me fazem querer comer. 

   35 Sempre que vou a uma festa com comida, acabo comendo mais do que eu 

preciso.    36 É difícil, para mim, resistir à tentação de comer comidas apetitosas que 

estejam ao meu alcance. 
   37 Quando estou com alguém que está comendo demais, geralmente acabo 

comendo demais também. 

   38 Quando como, me sinto reconfortado. 

   39 Eu fico desejando determinadas comidas quando estou chateado. 
 

Desenvolvido por Queiroz de Medeiros, A. C., Campos Pedrosa, L. F., Hutz, C. S., & Yamamoto, M. E. (2016). Brazilian 

version of food cravings questionnaires: Psychometric properties and sex differences. Appetite, 105, 328–333. 

http://doi.org/10.1016/j.appet.2016.06.003Cepeda-Benito et al.(2000)

http://doi.org/10.1016/j.appet.2016.06.003Cepeda-Benito


 

 

ANEXO E 

Escala BIS/BAS (Carver & White, 1994; Hauck Filho, 2013) 

 

 

 

 

 

 

 

 

O questionário a seguir avalia aspectos da personalidade das pessoas. Use a legenda abaixo para assinalar o 

quanto cada afirmação descreve você. Quanto maior o número assinalado, mais você concorda com o que está 

sendo dito, e vice-versa.                          

 

1 2 3 4 

Totalmente falso    Totalmente verdadeiro 

 

1 Quando consigo algo que quero, fico animado e estimulado. 1 2 3 4 

2 Cometer erros me preocupa. 1 2 3 4 

3 Quando vejo uma oportunidade para algo de que gosto, fico imediatamente motivado. 1 2 3 4 

4 Quando persigo um objetivo, uso uma estratégia de "vale-tudo". 1 2 3 4 

5 Críticas ou recriminações me magoam bastante. 1 2 3 4 

6 Quando estou indo bem em uma atividade, tenho prazer em continuar. 1 2 3 4 

7 Sempre estou disposto a fazer coisas novas, se acho que será divertido. 1 2 3 4 

8 Fico muito preocupado ou chateado quando penso ou sei que alguém está bravo comigo. 1 2 3 4 

9 Fico preocupo quando penso que me saí mal em algo que fiz. 1 2 3 4 

10 Quando coisas boas acontecem, isso mexe comigo fortemente. 1 2 3 4 

11 Quando eu quero algo, vou com tudo para consegui-lo. 1 2 3 4 

12 Frequentemente, faço coisas só pela diversão. 1 2 3 4 

13 
Mesmo se algo ruim está prestes a acontecer comigo, eu dificilmente sinto medo ou 

nervosismo. 

1 2 3 4 

14 Vencer uma competição me empolgaria. 1 2 3 4 

15 Eu passo por tudo para conseguir o que quero. 1 2 3 4 

16 Tenho fissura por emoção e novas sensações. 1 2 3 4 

17 Eu tenho poucos medos quando comparado aos meus amigos. 1 2 3 4 

18 Se eu vejo uma chance de conseguir o que quero, corro atrás imediatamente. 1 2 3 4 

19 Frequentemente, faço coisas sem planejar. 1 2 3 4 

20 Se eu penso que algo desagradável vai acontecer, fico bastante alerta. 1 2 3 4 

 



 

 

ANEXO F 

Instruções: As pessoas divergem nas formas em que agem e pensam em diferentes situações. Esta é uma 

escala para avaliar algumas das maneiras que você age ou pensa. Leia cada afirmação e preencha o círculo 

apropriado no lado direito da página. Não gaste muito tempo em cada afirmação. Responda de forma rápida 

e honestamente. 
 

Afirmações Raramente 
ou nunca 

De vez em 
quando 

Com 
freqüência 

Quase 
sempre/Sem

pre 
1. Eu planejo tarefas cuidadosamente. O O O O 

2. Eu faço coisas sem pensar. O O O O 

3. Eu tomo decisões rapidamente. O O O O 

4. Eu sou despreocupado (confio na sorte,"desencanado"). O O O O 

5. Eu não presto atenção. O O O O 

6. Eu tenho pensamentos que se atropelam. O O O O 

7. Eu planejo viagens com bastante antecedência. O O O O 

8. Eu tenho autocontrole. O O O O 

9. Eu me concentro facilmente. O O O O 

10. Eu economizo (poupo)regularmente. O O O O 

11. Eu fico me contorcendo na cadeira em peças de teatro 
ou palestras O O O O 
12. Eu penso nas coisas com cuidado. O O O O 

13.Eufaçoplanosparamemanternoemprego(eu cuido para 

não perder meu emprego). 
O O O O 

14. Eu falo coisas sem pensar. O O O O 

15. Eu gosto de pensar em problemas complexos. O O O O 

16. Eu troco de emprego. O O O O 

17. Eu ajo por impulso. O O O O 

18. Eu fico entediado com facilidade quando estou 

resolvendo problemas mentalmente. 
O O O O 

19. Eu ajo no “calor” do momento. O O O O 

20. Eu mantenho a linha de raciocínio (“não perco o fio da 
meada”). O O O O 
21. Eu troco de casa(residência). O O O O 

22. Eu compro coisas por impulso. O O O O 

23. Eu só consigo pensar em uma coisa de cada vez. O O O O 

24. Eu troco de interesses e passatempos(“hobby”). O O O O 

25. Eu gasto ou compro a prestação mais do que ganho. O O O O 

26. Enquanto estou pensando em uma coisa, é comum que 

outras ideias me venham à cabeça ou ao mesmo tempo. 
O O O O 

27. Eu tenho mais interesse no presente do que no futuro. O O O O 

28. Eu me sinto inquieto em palestras ou aulas. O O O O 

29. Eu gosto de jogos e desafios mentais. O O O O 
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30. Eu me preparo para o futuro. O O O O 

 



 

 

ANEXO G  

 

Leia cada uma das afirmações abaixo e assinale a opção que melhor quantifica como 

você se sentiu durante o último mês em cada situação apresentada. 
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ANEXO H 

Escala de Fome de Grand (Grand Hunger Scale) 

 

 

 



 

 

ANEXO I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 


